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O Livro dos Espíritos



  

“Os Espíritos não podem aspirar à perfeita fe-
licidade enquanto não estão puros: toda man 
cha lhes interdita a entrada nos mundos feli-
zes. Assim com os passageiros de um navio 
toado pela peste, aos quais fica impedida a 
entrada numa cidade, até que estejam purifi-
cados. É nas diversas existências corpóreas 
que os Espíritos se livram, pouco a pouco, de 
suas imperfeições. […].” (ESE, Cap. V, item 10)



  



  

“Não sou feliz! A felicidade não foi feita para 
mim! Exclama geralmente o homem, em toda 
as posições sociais. Isto prova, meus caros fi-
lhos, melhor que todos os raciocínios possí-
veis, a verdade desta máxima do Eclesiastes: 
‘A felicidade não é deste mundo’. Com efeito, 
nem a fortuna, nem o poder, nem mesmo a ju-
ventude em flor, são condições essenciais da 
felicidade. Digo mais: nem mesmo a reunião 
dessas três condições, tão cobiçadas, pois que 
ouvimos constantemente, no seio das classes 
privilegiadas, pessoas de todas as idades la-
mentarem amargamente a sua condição de 
existência.” (ESE, cap. V, item 20, François-Nicolas-
Madeleine, Cardeal Morlot, Paris, 1863)



931. Por que, na sociedade, as classes sofre 
doras  são mais numerosas do que as feli-
zes?

“Nenhuma é perfeitamente feliz, pois o que 
julgais ser a felicidade muitas vezes oculta 
pungentes aflições. O sofrimento está por 
toda parte. Entretanto, para responder ao 
teu pensamento, direi que as classes a que 
chamas sofredoras são mais numerosas, 
por ser a Terra lugar de expiação. Quando a 
houver transformado em morada do bem e 
de Espíritos bons, o homem deixará de ser 
infeliz e ela será para ele o paraíso terres-
tre.”





  



932. Por que, no mundo, a influência dos 
maus geralmente sobrepuja a dos bons?

“Por fraqueza dos bons. Os maus são intrigan 
tes e audaciosos; os bons são tímidos. Quan-
do estes o quiserem, haverão de preponde-
rar.”



933. Se o homem é, quase sempre, o artífice 
de seus sofrimentos materiais, também será 
o causador de seus sofrimentos morais?

“Mais ainda, porque os sofrimentos materiais 
algumas vezes independem da vontade, mas 
o orgulho ferido, a ambição frustrada, a ansie 
dade da avareza, a inveja, o ciúme, todas as 
paixões, em suma, são torturas da alma.
A inveja e o ciúme! Felizes os que desconhe-
cem estes dois vermes roedores! Com a inve-
ja e o ciúme não existe calma, não há repou-
so possível para aquele que é acometido por 
esse mal:

==>



os objetos da sua cobiça, do seu ódio e do 
seu despeito se erguem diante dele como fan 
tasmas que nunca lhe dão trégua e o perse-
guem até no sono. O invejoso e o ciumento 
vivem num estado de febre contínua. Será 
essa uma situação desejável? Não compreen-
deis que, com suas paixões, o homem cria pa 
ra si mesmo suplícios voluntários, a Terra se 
torna para ele verdadeiro inferno?”
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Kardec teceu os seguintes comentários:



Muitas expressões pintam rigorosamente o 
efeito de certas paixões. Diz-se: encher-se de 
orgulho, morrer de inveja, secar de ciúme ou 
de despeito, não comer nem beber de ciúmes 
etc., e esse quadro é bem real. Às vezes, o ci-
úme nem mesmo tem objeto determinado. Há 
pessoas ciumentas por natureza: sentem ciú-
me por tudo o que se eleva, por tudo o que es-
capa da vulgaridade, mesmo quando não são 
movidas por nenhum interesse direto, mas uni 
camente por não poderem atingir o mesmo pla 
no. Tudo que lhes parece estar acima do hori-
zonte as ofusca; caso constituíssem maioria na 
sociedade, fariam o possível para reduzir tudo 
ao nível em que se acham. É o ciúme aliado à 
mediocridade.



Na maioria das vezes o homem só é infeliz pe-
la importância que atribui às coisas deste mun 
do. A vaidade, a ambição e a cupidez, quando 
frustradas, fazem-no infeliz. Se se colocar aci-
ma do círculo acanhado da vida material, se 
elevar seus pensamentos para o infinito, que é 
seu destino, as vicissitudes Humanidade lhe 
parecerão mesquinhas e pueris, como a triste-
za da criança que se aflige pela perda de um 
brinquedo, que constituía a sua felicidade su-
prema.



Aquele que só vê felicidade na satisfação do or 
gulho e dos apetites grosseiros é infeliz quan-
do  não pode satisfazê-los, ao passo que aque-
le que nada pede ao supérfluo é feliz com o 
que os outros consideram calamidades.



Referimo-nos ao homem civilizado, pois o sel-
vagem, cujas necessidades são mais limitadas, 
não tem os mesmos motivos de cobiça e de an 
gústias, já que diversa é a sua maneira de ver 
as coisas. Como civilizado, o homem raciocina 
sobre a sua infelicidade e a analisa; por isso é 
mais afetado por ela, mas também lhe é possí-
vel raciocinar sobre os meios de obter consola-
ção e de analisá-los. Ele encontra essa conso-
lação no sentimento cristão, que lhe dá a espe 
rança de um futuro melhor, e no Espiritismo, 
que lhe dá a certeza desse futuro.”
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